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Poluição da Baía é
‘lamentável’, diz Pezão
‘Cedae era empresa
quebrada’, justificou

governador após
reunião com COI

O governador do Rio, Luiz
Fernando Pezão, classificou
ontem como “lamentável" o
fato de o estado chegar aos
Jogos Olímpicos de 2016 sem
ter conseguido cumprir a
meta de despoluição da Baía
de Guanabara, prometida
quando a cidade ainda era
candidata a sede olímpica.
Entre as justificativas para o
fracasso na meta, referente a
um dos principais símbolos
do Rio, Pezão citou a crise fi-
nanceira da Cedae.

— É lamentável, sempre é
(não ter avançado na despo-
luição da Baía). Mas é preciso
ter recursos. A Cedae não ti-
nha. Infelizmente, era uma
empresa quebrada, que dava
prejuízos de cerca R$ 30 mi-
lhões por mês. Tivemos que
fazer um grande esforço para
saneá-la — afirmou o gover-
nador, que participou ontem
do segundo dia de reuniões
da Comissão de Coordena-
ção (Cocom, na sigla em in-
glês) do Comitê Olímpico In-
ternacional (COI) para os Jo-
gos Olímpicos Rio 2016.

O Cocom é o fórum no qual

o Comitê Rio 2016 e os gover-
nos municipal, estadual e fe-
deral dão esclarecimentos
sobre a evolução dos traba-
lhos. Os integrantes do COI
encerram hoje mais uma vi-
sita de inspeção dos prepa-
rativos da cidade para rece-
ber as Olimpíadas.

SÁBADO, EVENTO-TESTE DE VELA
No próximo sábado, começa o
evento-teste de vela, que utiliza-
rá as raias olímpicas na Baía de
Guanabara. O governador afir-
mou que a Baía estará em boas
condições para receber as pro-
vas. A principal preocupação do
COI é com o lixo flutuante.

— Sempre há preocupação
com a Baía de Guanabara. O cin-
turão (para captação de esgotos
nos arredores) da Marina da
Glória ainda não está pronto,
mas (as obras) devem acabar até
dezembro. Estamos monitoran-
do aquela área de testes diaria-
mente. Vamos ter o (que há de)
mais moderno em ecobarreiras
e barcos (para recolhimento de
lixo), que vão trabalhar com GPS
para garantir a prova — comple-
tou o governador.

A proposta da candidatura
do Rio previa que o percentu-
al de tratamento do esgoto
despejado na Baía estaria em
80% até agosto de 2016. Atual-
mente, este índice, segundo o
governo estadual, está em
49%, e a previsão é que che-
gue a 60% ou 65% de trata-
mento dos resíduos despeja-
dos no próximo ano. l

Empresa diz que conclui
ampliação de terminal

4 meses antes dos Jogos 
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A expansão do Terminal 2 do
Aeroporto Internacional Tom
Jobim — uma área de cem mil
metros quadrados, chamada
de Píer Sul — ganhará 26 novas
pontes de embarque, com 14
esteiras rolantes e 14 elevado-
res. A informação foi dada pela
concessionária Rio Galeão,
que fez ontem, na véspera de
completar um ano à frente da
operação do aeroporto, o pri-
meiro balanço das obras em
andamento para os Jogos
Olímpicos. A promessa é que
as melhorias de infraestrutura
sejam entregues em abril, con-
forme previsto no cronograma.

Quando o Píer Sul estiver
concluído, o check-in conti-
nuará sendo feito no Terminal
2, e os passageiros terão que
seguir pelas esteiras por cerca
de 600 metros até o setor de
embarque. No mesmo termi-
nal, serão inaugurados 12
pórticos de raios X, 12 eleva-
dores e 15 escadas rolantes.
As obras de melhorias inclu-
em também um edifício-gara-
gem, que terá sete andares e
2.700 vagas, com sistema de
informação automatizada so-
bre a disponibilidade em cada
um dos pavimentos.

Durante as Olimpíadas, o Tom
Jobim deverá receber cerca de
1,5 milhão de passageiros. l

Galeão vai
ganhar 26
novas pontes
de embarque 

A Zona Portuária agora é ofici-
almente uma região considera-
da inovadora. Foi lançado on-
tem, num evento no Museu de
Arte do Rio (MAR), o Distrito
Criativo do Porto, que passa a
reunir dezenas de empresas e
coletivos dessa nova indústria,
já instalados no entorno do
Santo Cristo, da Gamboa, da
Praça Mauá e do Morro da Con-
ceição. Inspirado em exemplos
de sucesso, como o Wynwood
Arts District, de Miami, nos Es-
tados Unidos, a associação pre-
tende promover eventos cultu-
rais e rodadas de negócios para
divulgar a produção local.

Durante o evento, foi divul-
gada a agenda de ações para a
região até o fim do ano. Uma
das atividades do distrito será
a participação na Semana De-
sign Rio, promovida pelo GLO-
BO, que acontecerá em no-
vembro. Entre as novidades
anunciadas, está o lançamento
de uma Plataforma Digital do
Distrito do Porto, um site que
vai manter a população infor-
mada sobre o que acontece na
área. O distrito também refor-
çará o calendário anual de
eventos, com ações como a
abertura do Mercado Criativo,
em outubro, dentro do Galpão
da Cidadania. 

— Nosso objetivo é que o
distrito seja uma referência da

economia criativa do Porto.
Acreditamos que assim pode-
remos atrair as pessoas para cá
e gerar uma dinâmica de uso
do espaço público, com as pes-
soas morando e trabalhando
aqui — disse Daniel Kraichete,
integrante do Coletivo do Por-
to, que atuou na implantação
do distrito e participa da Se-
mana Design Rio. 

Atualmente, a região abriga,
por exemplo, a antiga Fábrica
Bhering, no Santo Cristo, que é
ocupada por ateliês. Há tam-
bém o coletivo Goma, um con-

junto de sobrados que tem 33
escritórios utilizados por artis-
tas, publicitários, arquitetos e
designers. Segundo Daniel
Van Lima, gerente de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al da Companhia de Desenvol-
vimento Urbano da Região do
Porto do Rio (Cdurp), a área
concentra 50 empresas da in-
dústria criativa, totalizando
320 profissionais. Ele explica
que a ideia é dar condições pa-
ra que os negócios locais pros-
perem e se fortaleçam como
uma marca do Porto. l

Porto ganha Distrito Criativo para
movimentar artes e negócios
Profissionais criaram uma agenda para reforçar calendário de eventos
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Inovação. Público assiste à apresentação do Distrito Criativo, no MAR

U

SEMANA DESIGN RIO

Acidade está em contagem
regressiva para a terceira edição
da Semana Design Rio,
promovida pelo GLOBO. Com o
objetivo de democratizar o acesso
ao design e reforçar a posição do
Rio como polo da indústria
criativa, o evento reunirá
designers e apaixonados pelo
tema, entre 4 e 8 de novembro, no
Jockey Club, na Gávea.

O cardápio de atividades inclui
palestras, oficinas, exposições,
workshops e bate-papos, numa
programação em vários pontos
da cidade. Profissionais podem
se inscrever, gratuitamente, até
o dia 1º, no site
oglobo.com/projetos/atividades
SDR. Segundo a organizadora do
evento, Diana Lobo, este ano
será de novidades:

— No Jockey, teremos o
Mercado Design Rio, que trará os
designers para terem contato
com o público: abrimos uma
convocação, recebemos as
inscrições e selecionamos dez
designers, que venderão suas
peças no Jockey.

ATRAÇÕES EM
NOVEMBRO

SHOPPING BOULEVARD SÃO GONÇALO
Av. Presidente Kennedy, 425
SÃO GONÇALO SHOPPING Av. São Gonçalo, 100
IRAJÁ Av. Monsenhor Felix, 1.154
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